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Introdução: A apendicite aguda é a inflamação do apêndice, uma das
principais causas de doenças cirúrgicas não obstétricas em pacientes
grávidas. O diagnóstico é extremamente desafiador em mulheres
gestantes, já que as mudanças fisiológicas desse período geram
confusão com os sintomas, ocasionando um atraso no início do
tratamento. Objetivos: Analisar a dificuldade de diagnosticar e tratar
apendicite em gestantes. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa
mediante consulta às bases de dados PubMed e Google Acadêmico,
utilizando a estratégia de busca “Gravidez AND Apendicite AND Cirurgia”.
Foram analisadas pesquisas com no máximo 5 anos de publicação em
todos os idiomas disponíveis. Os critérios de exclusão foram a leitura dos
títulos, resumos e artigos. Resultados: Dos 98 artigos foram
selecionados oito para esta revisão. Sintomas como náuseas e dor
abdominal são comuns tanto no período gestacional quanto no quadro de
apendicite, o que atrapalham o diagnóstico e atrasam a realização de
uma laparoscopia de urgência para uma apendicectomia. A lentidão em
efetuar o procedimento pode gerar complicações como: a perfuração do
apêndice, principalmente depois do terceiro trimestre em razão do
crescimento das dimensões anatômicas, aumento de chances do parto
prematuro e mortalidade materno-fetal. Além disso, o adiamento
corrobora também com a possibilidade do útero gravídico deslocar o
apêndice. Conclusões: A cirurgia precoce é crucial para reduzir as
complicações maternas e fetais, sendo essencial o uso de exames de
imagens para a confirmação do quadro clínico, devido à dificuldade de
identificar o diagnóstico de apendicite aguda no período gestacional.
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